
Sarney não ,  
põe 

bsuso,,u,  
na agenda _ 4 

A divida externa, um doTpori-": ;41 
.os em comum entre o Brasil e°• 
Peru, não vai entrar na agendá." 
oficial dos encontros dos presi-
dentes José Sarney e Alan' 
Jarcia, amanhã e depois, nas,' 
cidades de Rio Branco, capital 
do Acre, e Puerto Maldonado;: , .... 
cidade peruana, perto da frolf,--  
teira entre os dois países. 	- 

O encontro entre os dois pres1- ,1  
dentes (que foi pedido por Alan ,f-s) 
3 areia 1, de acordo com o 
tário de Imprensa da Presideri--:- 
cia da República, jornalista An-
tonio Frota Neto, é muito int'-"C.., 
portante para ampliar o relau.r1 
cionamento entre os doís":—` 
países. Embora não tenha sidou 
incluído, o débito externo deve-
fazer parte das discussões. 

Não existe nenhum indício de' 
que o presidente peruano inicie; 
as conversações para fazer pai.!` 
te do bloco formado pelo Brasil,: 
Argentina e Uruguai, que se en'-' 
contra em formalização, e cuja ,  
nova rodada de negociação será' 
desencadeada nos dias 16, 17 
18 próximos, quando Sarney vai ,  
a Argentina, para se encontrar! 
com Raul Alfonsín. 

O ponto mais importante do' 
encontro de Sarney e Garcia vai' 
ser o convênio de cooperação" 
que será assinado, para assegu,“ 
rar uma vigilância da fronteira" 
entre os dois países, para evi- ,  
Lar. especialmente, o contra-
bando. Os dois presidentes vão ,  
assinar dois convênios: o prf-" 
meiro será a Declaração do Riou 
Branco, que definirá a coopera= 
ção fronteiriça, e o segundo de--
ação comum. 

Frota observou que os dois,  
países têm motivos para aprd-" 
ximação. O primeiro encontro 
dos dois presidentes será ama-
nhã às 17h3Omin, em Rio Bran 
co, depois Sarney oferece uni'` 
jantar. No dia seguinte, será a-
vez de Garcia devolver a retrit” ,  
buição, em Puerto Maldonadó".-  
Ele retorna a Brasília, depois 
das 13 horas. 


